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RESUMO 
 
O objetivo desse trabalho de pesquisa consiste em realizar uma discussão acerca da percepção sobre 
vigilância socioassistencial sob a ótica dos trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), na cidade de Paranavaí. Ao ter como foco o estudo sobre vigilância socioassistencial, a luz da 
Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004), torna-se pertinente uma maior aproximação à 
compreensão aos três conceitos chaves, que a circunscreve, sendo eles: vulnerabilidade social, risco e 
território.  Esses três conceitos possuem intrínseca relação com a vigilância social, uma vez que, a 
vigilância socioassistencial implica na produção de constantes estudos territorializados sobre diversas 
situações de vulnerabilidade, risco pessoal e social vividas por famílias/indivíduos. Nessa direção, é 
preciso discutir que vulnerabilidades e riscos se fazem presentes nos territórios, cujas respostas são 
específicas à política de assistência social. Para tanto a pesquisa estabeleceu como metodologia 
pesquisa qualitativa, a partir de estudos documental e bibliográfico, assim como questionários 
aplicados a um total de 4 trabalhadores da política de assistência social. Os resultados dessa pesquisa 
apontaram que os trabalhadores do SUAS, ao relatarem suas percepções sobre a vigilância 
socioassistencial, sinalizam que, embora tenham compreensões que, em muito se aproximam das 
concepções teóricas e operativas, ainda demostram limites em compreender o uso dos dados coletados 
na proteção e defesa de direitos de famílias e indivíduos. Embora a vigilância socioassistencial 
avançou em termos conceituais, ainda são muitos os desafios no que diz respeito a incorporação 
conceitual e operacional por parte dos profissionais, trabalhadores do SUAS.  
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